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			Dedico este livro aos meus queridos leitores e a todas as pessoas que sabem lidar com a diversidade, sem preconceitos.


		




		

			“Colocar-se em primeiro lugar é posicionar-se a favor de si mesmo, é tomar posse de si, ficar a seu lado. Egoísmo é querer que os outros façam as coisas para nós do nosso jeito.”


			Marcelo Cezar


		




		

			Prólogo


			1983


			Sentada em um banco de madeira, debaixo da sombra de uma árvore frondosa, a mulher virou a cabeça para o lado, a fim de contemplar a paisagem do entorno. Seus olhos encheram-se de vida e encanto com o espetáculo gratuito que a natureza lhe oferecia. Estava ali havia dezenove anos e, ainda que residisse naquela cidade astral por outros cem, nunca se acostumaria com tanta beleza.


			De sua posição privilegiada, ela podia ver o pôr do sol, que se deitava no horizonte deixando um rastro alaranjado pelo céu. Observava as flores tão coloridas, que pareciam ter saído de uma obra de arte, bem como as plantas de um tom verde-esmeralda. Por trás dos majestosos jardins, avistava as construções da cidade, as quais ela visitara com frequência nos últimos meses. E, por entre os galhos da árvore acima dela, alguns pássaros buscavam abrigo para adormecer.


			Não havia nenhuma diferença entre os parques e bosques que conhecera quando estivera na matéria, exceto que ali as cores eram mais fortes, o ar mais puro e as energias mais sutis. As pessoas se respeitavam e  quase todas sempre estavam com um sorriso pronto nos lábios. Desde que chegara ali, ela aprendera muito sobre os valores da vida e do espírito, bem como sobre as leis que regem o universo. Fizera grandes amizades e vira muitos outros amigos partirem para uma nova jornada terrena. E a hora dela estava próxima.


			Quando viu o homem aproximar-se, caminhando devagar em uma trilha estreita repleta de arbustos floridos, ela já sabia qual era o assunto que ele vinha tratar. Aprendera a confiar nele assim como confiava em si mesma. Às vezes, ela o chamava de mestre, porque era a forma como ela o via, mesmo que ele não apreciasse o título.


			O homem parou diante dela e apoiou as costas no tronco da árvore. Era jovem, na faixa dos 30 anos, e sempre tinha uma palavra amiga para ofertar aos outros. Era o tipo de pessoa que todos desejavam ter por perto, principalmente quando havia a necessidade de um desabafo sincero. O fato de viverem na espiritualidade não alterava essa impressão.


			— Como você está? — Ele a fitou no fundo dos olhos ao fazer a pergunta. Ela estava desencarnada havia muitos anos, e não houve um único dia em que não tivessem se visto ou se cumprimentado. Conhecia-a perfeitamente.


			— Eu me sinto pronta, se é o que deseja saber — ela espalmou as mãos sobre o banco. — Assustada, receosa, preocupada, mas pronta para seguir em frente.


			— O medo é natural diante do desconhecido. Entretanto, quanto mais força nós dermos a ele, mais limitadas ficam nossas ações.


			— Eu sei disso, Igor. Sei que não reencarnamos para sofrer nem para sermos castigados. O propósito do retorno à matéria é encontrar a alegria e, com ela, construir a felicidade.


			— Se você sabe disso, então do que tem medo?


			— Creio que eu possa fraquejar, cair, quando o primeiro desafio me derrubar. Temo não conseguir me erguer mais.


			— Isso não existe, criança — Igor sorriu para ela. Ambos aparentavam a mesma idade, mas ele gostava de chamá-la assim. — Quando um desafio surgir, você pode vencê-lo, desde que confie em si mesma e na força que a vida lhe envia diariamente. Toda encarnação nos garante um grande aprendizado, e desta vez não será diferente.


			— Queria ter um pouco dessa confiança — ela abaixou a cabeça, como se estivesse desalentada. Ao erguê-la, percebeu que o sol finalmente tinha ido embora e que as primeiras estrelas já piscavam no firmamento. — E se eu fizer tudo errado?


			— Para você, o que seria fazer tudo errado?


			— Não sei. Estou voltando à Terra com ideias variadas, com vários projetos diferentes. E se eu não der conta de realizá-los?


			— E por que não daria? Você não precisa prometer nada a ninguém. Quando quiser alguma coisa, lute por ela. E isso basta. Tire da cabeça a ideia de que tem uma obrigação a cumprir no plano físico. Você não é obrigada a nada. Você é livre e não deve nada a ninguém. Faça tudo o que puder para seu próprio bem-estar — Igor afastou-se do tronco da árvore, dando dois passos à frente. — Sua responsabilidade é zelar pelo seu melhor. Você cuida de você. Você se dá o direito de ser feliz quando bem entender, seja aqui onde nós estamos ou na matéria.


			— Você havia me dito que estaria comigo quando eu precisasse.


			— Estarei — ele confirmou. — Vou acompanhá-la de perto, orientando-a sempre que for possível, tentando lembrá-la de que os caminhos do bem e do amor são os únicos que realmente existem. Os demais são ilusórios.


			— E se eu falhar? — havia angústia nos olhos dela.


			— Você não é uma máquina para apresentar falhas. Os seres humanos não erram, apenas vivenciam experiências. Você precisa reconhecer seu valor e apoiar a si mesma. Coloque-se em um pedestal de ouro se for preciso, mas não abra mão de sua felicidade.


			— Obrigada, mestre — ambos sorriram, e ela levantou-se. — Quando vai acontecer?


			— De acordo com informações do Departamento de Reencarnação, daremos início ao seu processo de retorno nas próximas horas — Igor esticou a mão, e ela a apertou com força. — Segundo o calendário terreno, estamos em janeiro de 1983. Você nascerá no final deste ano. Terá tudo de que precisa para ser uma vencedora.


			— É o que eu espero e desejo para mim, Igor — ela suspirou, tentando manter longe de si todos os receios que a incomodavam. — Quero ser uma vencedora.


		




		

			Capítulo 1


			2007


			O ruído estridente do despertador nunca pareceu tão desagradável quanto naquela manhã. Após uma série de gemidos e resmungos preguiçosos, Diana esticou o braço e apanhou o telefone celular, que continuava emitindo o agudo sinal sonoro, indicando que já eram seis da manhã e que a pessoa que o programara deveria levantar-se. Quando interrompeu o toque, lembrou a si mesma de que precisava colocar uma música bem suave para despertá-la.


			Ela sentou-se na cama ainda meio sonolenta. Parecia fazer uma eternidade desde que despertara naquele horário pela última vez. Nas semanas anteriores, ela não acordara antes das onze e, quando as manhãs estavam frias ou chuvosas, mantivera-se debaixo do edredom até bem depois do meio-dia.


			Por sorte, o céu estava claro, prenunciando que o dia seria quente. Nada a estranhar em se tratando do mês de abril, que oscilava entre temperaturas abafadas e dias mais frescos, principalmente quando uma nova frente fria chegava a São Paulo. Diana fitou demoradamente o céu matinal pela janela ao lado de sua cama, bocejou, esfregou os olhos com força e desceu da cama. Não podia ficar enrolando, afinal suas férias haviam terminado, e aquele seria o dia de retorno ao trabalho.


			Como o mês anterior passara depressa! Era algo impressionante! Algo que nem mesmo a melhor das teses de doutorado conseguiria explicar. Cada dia de descanso parecia ter apenas quinze horas em vez de vinte e quatro. Ela afastara-se por trinta dias do hospital em que trabalhava, mas a impressão era de que apenas duas semanas tinham transcorrido.


			Diana arrumou a cama, bocejou novamente e seguiu para o banheiro. Lavou o rosto e confrontou-se no espelho. Não conseguiu disfarçar um sorriso desanimado. Era óbvio que não iria deparar-se com uma expressão jovial, mas sim com um rosto que exibia olheiras profundas e olhos pequenos devido ao sono.


			Naturalmente, não poderia retornar ao serviço com aquela cara. Ela, então, penteou os cabelos castanhos e lisos, que chegavam à altura dos ombros. Embora não fosse adepta de maquiagem, disfarçou as olheiras com uma base e coloriu os lábios com um batom cor de ferrugem. A direção do hospital não permitia que as enfermeiras exagerassem nos acessórios de beleza, por isso Diana usava apenas o básico, quando usava.


			Ao terminar, contemplou-se outra vez. O visual estava bem melhor. Os olhos cor de café já não pareciam tão pequenos, e as olheiras tornaram-se quase invisíveis. O restante não havia como mudar. Ela sempre dissera aos colegas que era uma das pessoas mais comuns do mundo. Tinha um rosto arredondado, lábios cheios e maçãs do rosto proeminentes. Usava o mesmo corte de cabelo desde a adolescência. Estava alguns quilos acima do peso ideal, mas confortava-se com o fato de que mais da metade das mulheres do planeta também estava.


			Tinha estatura mediana, assim como seus pais. Ela era a cópia perfeita da mãe. Enquanto vestia a calça branca, Diana olhou para um porta-retratos sobre a penteadeira, onde uma fotografia mostrava três pessoas abraçadas e sorridentes. Fora a última foto que ela tirara ao lado dos pais. Descontraídos e felizes, nenhum deles fazia ideia da tragédia que estava por vir.


			Diana estava terminando o primeiro ano do curso de enfermagem, quando eles foram assassinados. Ambos retornavam de carro para casa, após assistirem à estreia de O Senhor dos Anéis: As Duas Torres, saga da qual a mãe dela fora fã. Tudo aconteceu na semana entre o Natal e o Ano-Novo, em 2002. Segundo o relato das testemunhas, eles estavam parados em um semáforo, com os vidros semiabertos, quando foram abordados por dois homens armados. Diana não sabia se os pais tentaram reagir ou se fora pura crueldade dos assaltantes. O fato é que ambos foram baleados e mortos no local. Os bandidos fugiram a pé e nunca foram capturados.


			Até onde Diana sabia, eles não tinham inimigos, o que fez a polícia descartar a hipótese de crime encomendado. Independentemente do motivo, o fato é que ela havia perdido sua única família de uma só vez. Filha única, ela entrou em estado de choque quando recebeu a notícia por meio de uma vizinha e por pouco não desistiu da faculdade. Os pais eram tudo o que ela tinha de mais valioso, e Diana pensava que, sem eles, sua vida não teria mais sentido.


			Quase cinco anos se passaram após a morte dos pais, e Diana sobrevivera. No começo, tivera dificuldades para reagir e, se não fosse a ajuda e os incentivos de Pamela, sua colega de classe que futuramente se tornaria sua melhor amiga, teria entregado os pontos. Não tinha mais vontade de voltar para casa e encontrá-la vazia e silenciosa, assim como precisou de meses para tomar coragem para doar os pertences dos pais a outras pessoas.


			A casa em que ela morava pertencera aos pais. Pamela sugeriu que Diana alugasse o imóvel e se mudasse para uma residência menor, cujo aluguel fosse mais barato, de forma que lhe sobrasse uma renda extra. Diana estava estagiando em uma clínica médica, mas a remuneração que recebia era baixa. Mantinha-se lá apenas para ganhar experiência, que lhe seria necessária para quando ela se tornasse uma enfermeira formada. Acatando a ideia da colega, Diana alugou uma quitinete no centro da cidade.


			Tinha 19 anos quando os pais faleceram e vinte e dois quando conseguiu o diploma. Chorou quase o tempo inteiro durante a colação de grau. Primeiro, porque estava emocionada por ter vencido aquela etapa, que por muitas vezes fora tão exaustiva. Ao fim de quatro anos de curso, finalmente se tornara uma enfermeira. Depois, porque jamais desejou tanto a presença dos pais quanto naquele momento.


			No auditório, os familiares e amigos dos formandos compareceram em peso para aplaudir suas vitórias. Diana não tinha família nem amigos, com exceção de alguns que fizera na universidade e que também estavam se formando com ela. Daria tudo para que os pais estivessem ali, acompanhando seu sucesso, mandando-lhe beijos e acenando alegremente.


			Quando os universitários lançaram o capelo para cima, em meio a gritos festivos, música animada e uma forte salva de palmas, Diana também jogou o dela e enxugou as lágrimas. Naquele momento, mais do que nunca, era uma mulher independente. Nessa época, ela já havia se mudado outra vez e estava residindo numa espécie de república, junto com Pamela e outras duas garotas. Pamela, no entanto, anunciara seu noivado com um rapaz e dissera que iria morar com ele até o casamento. Embora apreciasse a companhia das outras duas, Diana sabia que, sem a presença de sua melhor amiga, aquele lar deixaria de ser o mesmo. Uma semana após a colação de grau, vendeu a casa dos pais e comprou um apartamento aconchegante, com cômodos bem pequenos, mas que eram suficientes para uma moça solteira. Era o imóvel no qual residia atualmente.


			Até antes de se formar, Diana estagiava em um hospital. Prometeram que ela seria efetivada após a formatura e que seu salário aumentaria. Para sua felicidade, eles cumpriram a promessa e a contrataram como enfermeira. Pamela trabalhava em outra unidade do mesmo grupo hospitalar, contudo deixara o serviço após se casar. Ela confidenciara a Diana que queria se dedicar à vida de casada por algum tempo. O marido de Pamela era policial militar, e Diana achava que apenas o salário dele talvez não fosse suficiente para sustentar os dois. Por outro lado, não queria dar palpites na vida da amiga e torceu para que eles fossem muito felizes.


			Pamela tinha um sorriso de orelha a orelha quando foi contar a Diana que estava grávida. As duas se abraçaram e choraram juntas. Tinham a mesma idade, com apenas alguns meses de diferença. Pamela tinha a pele bem morena — era quase mulata — e olhos escuros e sonhadores, além de um sorriso que surgia com a maior facilidade. Já o marido, Wesley, era branco como algodão e, devido à sua excessiva timidez, corava quase o tempo todo. Estava na corporação policial há apenas um ano, e Diana sempre se perguntava como o marido da amiga lidava com os bandidos. Gostaria de tê-lo conhecido quando os pais foram mortos, o que não mudaria muita coisa.


			— Já começaram a pensar no nome da criança? — perguntou Diana à amiga.


			— Desde que soubemos que eu estava esperando um bebê, nós não temos outro assunto — Pamela mostrou um sorriso brilhante. — Nem sabemos o sexo do bebê, mas temos a impressão de que ele já vai nascer amanhã.


			— O nome disso é ansiedade! Tenho certeza de que encontrarão um nome bastante apropriado para ele. — Diana deslizou a mão pela barriga da amiga, em que uma vida se formava. — Eu serei sua madrinha, ouviu, bebezinho? Nós vamos nos tornar ótimos amigos.


			Em abril de 2006, com quatro meses de gestação, Pamela telefonou às lágrimas para Diana, que ficara assustada a princípio, pensando que algo horrível havia acontecido. Demorou um pouco para perceber que eram lágrimas de felicidade.


			— São dois, Diana.


			— Dois o quê? — Diana não estava entendendo nada.


			— Dois bebês! Fiz a ultrassonografia hoje e estou esperando gêmeos.


			— E por que você não me deu essa notícia maravilhosa pessoalmente? Não queria que eu a abraçasse, é?


			— Vamos nos encontrar neste fim de semana para comemorar! — avisou Pamela. — Wesley garantiu que irá para o fogão para nos preparar um prato especial. Você, como minha amiga mais querida, será nossa convidada de honra.


			Diana desligou o telefone sentindo um grande bem-estar, transmitido pela alegria de sua amiga a quem ele considerava como a irmã que nunca tivera. Na realidade, Pamela e Wesley eram as pessoas mais próximas de Diana. Tinha bons colegas de trabalho, mas com nenhum deles tinha tanta intimidade.


			Quando encontrou os amigos no sábado, Diana pensou que não se lembrava de já ter visto um casal mais feliz quanto eles. Pamela parecia estar grávida de seis meses em vez de quatro. Wesley era o típico papai coruja, e, quando Diana o encontrava sem farda, ela até se esquecia de que ele era policial. Wesley tinha 25 anos, mas com um rosto de adolescente. Era difícil visualizá-lo se impondo diante de criminosos e assassinos.


			— E agora vem a notícia que deixamos para lhe dar pessoalmente! — comentou Pamela, com os olhos refletindo sua satisfação interior.


			— Outra? — sorrindo, Diana olhou para Pamela e Wesley.


			— São meninas — revelou Wesley, assim que terminaram de almoçar. Ele falava com todo o orgulho que um homem sente ao ser pai pela primeira vez.


			— Que maravilha! E aposto que vocês já escolheram os nomes.


			— Após muitas brigas calorosas — rindo, Pamela segurou a mão do marido por cima da mesa —, chegamos à conclusão de que elas se chamarão Marina e Tamires. Concordamos em não colocar nomes muito parecidos, para não nos confundirmos depois.


			— O importante é que estou ansiosa para conhecer as meninas, que serão as mais fofas da cidade! — como sempre fazia, Diana afagou carinhosamente o ventre avantajado de Pamela. — Daqui pra frente, você terá que trabalhar dobrado, Wesley.


			— Acha que não pensei nisso? — ele riu e enrubesceu em seguida.


			— Eu queria arranjar alguma ocupação, mas Wesley não acha uma boa ideia — Pamela deu de ombros. — De qualquer forma, ninguém empregaria uma gestante.


			— Muito menos para trabalhar na área da enfermagem — concluiu Diana.


			Se Pamela não tivesse pedido as contas do hospital, logo tiraria licença-maternidade e ficaria sossegada.


			— Às vezes, eu fico pensando... — murmurou Wesley. — Todo pai gosta de carregar seus filhos nos ombros, quando os levam para passear. Como vou fazer para levar as duas meninas de uma só vez?


			— Primeiro, você leva uma e depois a outra — opinou Diana, e os três riram. A conversa era tola, mas muito apropriada para quem estava construindo uma família, cujas bases seriam feitas do mais puro amor fraternal.


			— Devo admitir uma coisa... — Wesley aproximou-se da esposa, envolveu-a com um braço e a beijou nos lábios. — Essa história de me tornar pai de gêmeas está me transformando num grande boboca.


			— Ou será que você já era um, e eu não tinha percebido antes? — devolveu Pamela, apenas para provocar o marido.


			Diana sorria, vendo-os tão felizes. Não tinha pressa para se casar. Namorara apenas na adolescência, mas nunca vivera nada muito sério. Após a morte dos pais, decidira dedicar-se aos estudos e agora se empenhava no trabalho. Dizia a si mesma que não tinha tempo para paixões ou romances rápidos, até porque pensava que uma mulher precisava ser muito sortuda para conseguir se casar hoje em dia, principalmente com um homem tão gentil e bondoso quanto Wesley. O passo seguinte era fazer o casamento durar muitos e muitos anos.


			No mês seguinte, no domingo de Dia das Mães, Diana estava fazendo uma faxina em seu apartamento quando tocaram a campainha. Ela sempre chorava de saudades nesse dia, assim como no Dia dos Pais, nas datas em que comemoravam aniversário e nas festas de fim de ano. Algumas pessoas acreditavam em vida após a morte, liam a respeito do tema e estavam convictas de que o assunto era real. Diana nunca fora cética, mas achava que acreditaria com muito mais facilidade naquilo que seus sentidos pudessem captar. E nunca vira, ouvira ou sonhara com eles em todos aqueles anos. Chegara a ir a um centro espírita em busca de alguma manifestação dos pais, porém, como nada acontecera, ela foi embora frustrada e deixou o assunto de lado.


			Já estavam tocando pela segunda vez a campainha, quando Diana abriu a porta e se deparou com Pamela, com a blusa de seda azul bem esticada sobre a barriga redonda. A amiga tinha os olhos avermelhados e inchados, e, dessa vez, Diana soube, analisando a expressão da amiga, que ela não poderia estar chorando por uma coisa boa.


			— O que aconteceu com você?


			— Wesley... — o nome foi tudo o que Pamela pronunciou antes de se atirar nos braços de Diana, ainda à porta do apartamento.


			— O que ele fez? Vocês brigaram? — sondou Diana, chegando a pensar em uma possível traição por parte de Wesley.


			— Eles o mataram — as palavras saíram sufocadas, e Diana mal as compreendeu.


			Diana conduziu a amiga ao sofá e serviu-lhe um copo d’água, que Pamela aceitou com as mãos trêmulas. Diana esperou pacientemente que a amiga se recompusesse, o que aconteceu quase dez minutos após sua chegada. Então, Pamela explicou o que acontecera.


			Uma facção criminosa iniciara uma série de ataques contra delegacias, postos policiais e do corpo de bombeiros e bases móveis. Diana assistira ao noticiário da manhã e ficara chocada com as informações. Policiais à paisana e fardados eram baleados sem que tivessem tempo para reagir, ou muito menos para identificar seus agressores. Ônibus foram incendiados e agências bancárias foram depredadas por granadas e metralhadoras. Algumas famílias de policiais também foram atacadas, mas Diana nem por um momento relacionou os ataques à segurança de Pamela e de Wesley. Como poderia imaginar que o marido de sua melhor amiga se tornaria uma das vítimas do crime organizado?


			— Ele estava em uma viatura com um colega, quando ambos foram atacados com disparos de pistolas efetuados por dois homens em uma moto — Pamela tremia tanto que Diana correu ao quarto e voltou trazendo uma manta para envolvê-la. — O colega está bem ferido, mas felizmente sobreviveu. Uma das balas atingiu Wesley na cabeça e...


			Não era preciso falar mais nada, e Diana não queria que Pamela sofresse mais ao repetir tudo o que lhe tinham dito. Os assassinos de Wesley, aparentemente, não foram presos, assim como aqueles que mataram os pais de Diana também não foram. O rapaz fora outra vítima da violência na capital paulista.


			— Ele nunca vai conhecer as filhas... — gemeu Pamela, lembrando-se das promessas que o marido fizera. Seu casamento durara apenas cinco meses. — Nunca as levará nos ombros nem as vestirá com roupas iguais. Minha vida acabou, Diana. Eu o amava tanto. Sem ele, não vou conseguir seguir em frente.


			Diana dissera palavras semelhantes na ocasião da morte de seus pais, e fora Pamela quem a consolara, impedindo-a de desistir de tudo. Agora, ela via-se na obrigação de fazer o mesmo pela amiga.


			***


			O enterro de Wesley foi doloroso, e Pamela passou mal durante a cerimônia. Naquele mesmo dia, em outras regiões da cidade e do estado, os corpos de outros policiais também estavam sendo enterrados. Os pais de Wesley, que residiam no Rio de Janeiro, foram informados da notícia e chegaram a tempo de acompanhar o cortejo fúnebre, feito com todas as honras, uma vez que ele fora morto em serviço. Teria sido um evento bonito se não representasse dor, tristeza e desolação. Diana tentava tranquilizar Pamela, torcendo para que ela não desmaiasse no cemitério. De um dia para o outro, a jovem viúva parecia ter envelhecido dez anos.


			As semanas seguintes foram horríveis para Pamela. Ela não parava de mencionar o nome de Wesley, como se o fato de invocá-lo pudesse trazê-lo de volta à vida. Diana dormia na casa da amiga todas as noites e não se importava de levantar-se durante a madrugada, quando Pamela acordava aos gritos devido aos pesadelos que se tornaram constantes. Diana abraçava-a carinhosamente e sussurrava palavras de conforto, como uma mãe amorosa faria com sua filha.


			Os ataques criminosos finalmente haviam cessado, com um saldo chocante de mortos e feridos. O Brasil estava estarrecido, e a cidade de São Paulo tornara-se refém do medo. Alguns colegas mais próximos de Wesley, que trabalhavam no mesmo batalhão que ele, telefonavam para Pamela para conferir se ela estava precisando de alguma coisa. Ela agradecia pela preocupação dos policiais e lhes dizia que estava bem, o que não era verdade. Pamela, na verdade, pensava que jamais voltaria a ficar bem, não com duas crianças a caminho sem um pai que a ajudasse a criá-las.


			As gêmeas nasceram em setembro e eram as crianças mais encantadoras que Diana já vira. Assim como ela desejara a presença dos pais durante sua colação de grau, Pamela chorou pela ausência de Wesley. Sabia o quanto ele se sentiria feliz em acompanhar o trabalho de parto e ver as filhas, que ele aguardara tão ansiosamente e que não tivera a oportunidade de conhecer, ao chegarem ao mundo.


			A amizade entre Diana e Pamela tornara-se ainda mais forte naquele ano. As duas eram irmãs de coração. Pamela convidou a amiga para morar em sua casa, mas Diana recusou o convite. Não era mais como na época em que viveram na república. Por mais que amasse a amiga, ela queria ter seu cantinho, sua privacidade. Gostava do apartamento que comprara um dia. Todavia, não se cansava de repetir a Pamela que estaria ao lado da amiga em todos os momentos, ajudando-a nos cuidados com as recém-nascidas.


			***


			Diana pensava em Marina e Tamires, enquanto se aprontava para retornar ao hospital após um mês de férias. Elas estavam com sete meses agora, e onze meses já haviam passado desde que Wesley se fora.


			Pamela voltara a trabalhar, porém em um hospital bem distante de onde morava. Ela contratara uma babá que cuidava das meninas em tempo integral. Pamela não estava totalmente recuperada ainda, e Diana sabia que nada mais seria como antes. Após a morte inesperada de uma pessoa querida e próxima, o coração de quem fica nunca mais é o mesmo.


			Vestida inteiramente de branco, Diana apanhou a bolsa, trancou o apartamento e seguiu para o ponto de ônibus. Retornar ao trabalho era como começar uma nova fase na vida.


			Quando o ônibus se aproximou, Diana deu sinal e, embora raramente rezasse, pediu a Deus que a protegesse e que tudo desse certo.


		




		

			Capítulo 2


			Os colegas de Diana mostraram-se animados com seu retorno. Embora o quadro de enfermeiros do hospital estivesse completo, uma pessoa a menos sempre fazia falta. Eles gostavam de Diana. Ela era uma profissional excelente, dedicada, competente e gentil, que sempre estava disposta a aprender algo novo. Fazia parte do quadro de funcionários havia quase dois anos e nunca tivera problemas. A supervisão apreciava seu trabalho e alguns pacientes, tão logo recebiam alta, a elogiavam perante a diretoria.


			A manhã passara depressa. Os pacientes para os quais Diana fora escalada não exigiam grandes esforços além do que ela já estava habituada. Diana estava terminando de preencher uma prancheta com as informações de uma mulher que passara por uma cirurgia de apêndice, quando Marcélia se aproximou. A enfermeira-chefe era uma mulher de meia-idade, trabalhava naquele hospital havia mais de vinte anos, e todos nutriam um carinho por ela.


			Como já havia cumprimentado Diana horas mais cedo, Marcélia esticou o pescoço para conferir o que ela escrevera na prancheta, ao mesmo tempo em que perguntava:


			— Já soube da última novidade do hospital?


			Diana sorriu para a paciente, fez um aceno de despedida e afastou-se na direção da porta do quarto com Marcélia em seu encalço. A enfermeira-chefe era famosa por ser mais fofoqueira do que uma revista de celebridades.


			— Acho que não. O que aconteceu?


			— Kauan. Este é o nome da perdição.


			Diana ergueu as sobrancelhas, sorriu e saiu do quarto, sem responder. Marcélia a perseguiu como uma sombra.


			— Você ouviu o que eu disse?


			— Como não conheço nenhum Kauan, estou esperando você terminar de me contar a fofoca.


			— Eu não estou fofocando — Marcélia pareceu ofendida. — Estou apenas circulando conhecimento.


			— Muito bem — Diana parou de andar e fitou o rosto de sua chefe imediata. — O que devo saber sobre o tal Kauan?


			— É o novo responsável pela administração do hospital. Ele começou a trabalhar no lugar do Mendes, que finalmente conseguiu se aposentar.


			— Eu nem tive tempo de me despedir dele... Antes de eu sair de férias, Mendes me disse que estava contando as horas para deixar o hospital e curtir a aposentadoria.


			— Pois é. E esse rapaz o substituiu! Nas duas semanas em que ele está aqui, conseguiu deixar a mulherada completamente maluca — Marcélia revirou os olhos e suspirou. — Inclusive eu, devo confessar... Apesar de ele ser uns trinta anos mais jovem que eu.


			— As solteiras e as divorciadas irão cercá-lo como uma tribo de índios canibais — rindo, Diana continuou andando até se deter diante da porta do próximo paciente. — E algumas casadas também — completou.


			— Isso já começou a acontecer... Eliete, Karen e Maria Rita estão quase assediando o moço. Elas não têm um pingo de vergonha na cara!


			— Aposto que as outras querem fazer o mesmo, só que são mais contidas — Diana bateu levemente na porta e a abriu. Antes de entrar, tornou a olhar para Marcélia. — Por que você está me contando tudo isso? Espera que eu vá me integrar ao time?


			— Não sei. Só quis deixá-la prevenida para a visão do paraíso. Quando você o encontrar, vai começar a babar como um cão raivoso.


			— Ele é tão bonito assim? — Diana perguntou, intrigada.


			— Bonito é um adjetivo que não dá conta do homem mais maravilhoso que já vi em carne e osso.


			Diana riu, meneou a cabeça e entrou no quarto. Soltando outro suspiro de admiração não correspondida, Marcélia afastou-se pisando duro. Estava satisfeita por ter sido a primeira a dar a melhor notícia do ano a Diana.


			O paciente seguinte de Diana era um homem na casa dos 40 anos, que reclamava de dores no abdome. Ele sofrera um acidente de moto, mas, por sorte, tivera apenas algumas lesões superficiais. Apesar de seu peito ter colidido contra o guidão da moto, os exames mostraram que não havia nenhum osso quebrado.


			Depois que terminou de atender o paciente e conferir a medicação, Diana olhou para o relógio de pulso e percebeu que estava na hora de almoçar. Às vezes, comia na própria lanchonete do hospital, mas, como passara os últimos trinta dias alimentando-se da comida que preparava, optou por ir ao restaurante que ficava na rua de trás do seu local de trabalho.


			Diana estava passando pela recepção do hospital, quando ouviu o som de passos rápidos. Ela virou o rosto para trás e viu Karen e Maria Rita, que acabavam de sair de um dos elevadores, fazendo sinais para que Diana as aguardasse.


			— Você já vai almoçar? — quis saber Maria Rita. — Podemos acompanhá-la?


			— Claro que sim — Diana nem saberia como recusar o convite.


			— Ainda não tivemos tempo de conversar sobre suas férias e queremos nos atualizar sobre o que você aprontou no mês em que ficou fora — Karen enlaçou seu braço ao de Diana, guiando-a em direção à saída.


			— Nada de importante. Como a grana estava curta, não pude viajar.


			No período das férias, pelo menos três vezes na semana, Diana fora visitar Pamela e as filhas. Quando retornava do trabalho à noite e dispensava a babá, Pamela brincava com as crianças. As meninas eram seu grande tesouro, herança deixada por Wesley.


			As três enfermeiras passaram pela catraca do hospital, quando Diana sentiu Karen dar um tranco em seu braço, parando abruptamente. Ela já estava abrindo a boca para perguntar o que aquilo significava, quando Karen, olhos fixos à frente, balbuciou:


			— Morri!


			Diana acompanhou o olhar da colega e se deparou com um homem alto, de ombros largos e músculos bem definidos, que ficavam em destaque graças à camisa cinza que ele vestia. Ele estava conversando com um dos manobristas do hospital. Como estava de perfil, Diana viu que ele tinha cabelos pretos muito brilhantes, com alguns fios rebeldes que dançavam ao sabor do vento. Era alto, tinha mais de 1,90 metro de altura e movia os braços fortes a todo instante enquanto falava.


			Como se pressentisse que estava sendo observado, ele girou o corpo completamente até ficar de frente para as duas mulheres. À luz do sol forte, os olhos verdes do homem brilhavam como esmeraldas. Diana foi obrigada a reconhecer que ele era realmente lindo. Era até parecido com um ator famoso, cujo nome ela não se lembrava. A pele era clara, as sobrancelhas grossas e o nariz era pequeno e graciosamente posicionado no centro de um rosto comprido e belíssimo.


			Diana não precisava ser muito inteligente para deduzir que o sujeito era o tal Kauan.


			— É ele quem está substituindo o Mendes? — Diana indagou às colegas.


			— Lindo desse jeito, ele poderia substituir até Deus — murmurou Karen, cujos olhos, assim como os de Maria Rita, pareciam vidrados.


			Completamente desinteressada, Diana fitou o homem mais uma vez e tentou arrastar Karen, que permanecia empacada no mesmo lugar. Tanto ela quanto Maria Rita pareciam hipnotizadas pelo rapaz.


			— Bom, se vocês não estão a fim de almoçar, eu irei sozinha — sem esperar por resposta, Diana começou a andar.


			Ela deu apenas cinco passos, quando Kauan concluiu sua conversa com o manobrista e veio na direção das enfermeiras. Diana quase sorriu ao ouvir as colegas gemerem como dobradiças não lubrificadas.


			— Olá, meninas! — Kauan mostrou um sorriso tão luminoso que até Diana não pôde deixar de admirá-lo. Aquele homem estava na profissão errada. Certamente, ele ganharia muito mais dinheiro se investisse na carreira de ator ou de modelo.


			Kauan baixou o rosto e pousou o olhar verdejante sobre Diana. Ela sentiu o aroma de uma agradável fragrância masculina.


			— Não sou bom em memorizar rostos, mas creio que ainda não fomos apresentados.


			— Não mesmo — consentiu Diana. — Eu sou...


			— O nome dela é Diana. Ela é enfermeira como nós — interrompeu Maria Rita, o que lhe valeu um sorriso de Kauan, que quase a fizera infartar.


			— Sim, pelas roupas brancas eu logo imaginei — Kauan sorriu novamente para Diana e franziu a testa. — Eu estava perguntando ao manobrista sobre os restaurantes da região. Como não conheço este bairro, não sei onde procurar. Durante esses dias, eu comi na lanchonete — apontou para as portas de vidro do hospital —, mas, se eu continuar à base de lanches, minha malhação diária não fará efeito algum.


			Diana achou Kauan um pouco arrogante e refletiu se ele estava tentando se gabar diante de três mulheres que não paravam de encará-lo.


			— Nós estávamos indo almoçar — contou Karen, rezando para que ele topasse acompanhá-las. — Há um ótimo restaurante aqui perto. Ele fica na rua de trás.


			— Foi exatamente o que o rapaz me disse.


			— Quer ir conosco? — rápida, Maria Rita perguntou.


			Kauan percebeu que Diana não dissimulou a contrariedade. Ela estava indo almoçar sozinha, quando as outras duas se ofereceram para ir com ela e agora ainda convidavam um homem que nenhuma delas conhecia direito. Diana já estava começando a se arrepender por ter permitido que elas a acompanhassem.


			— Tudo bem para você? — Kauan perguntou a Diana.


			— Tudo, desde que não enrolemos. Não quero comer correndo.


			Os olhos de Karen e de Maria Rita brilharam como estrelas, e Diana, mentalmente, as xingou de tolas. Pareciam duas colegiais assanhadas diante da chegada de um novo aluno à sala de aula.


			No restaurante, o grupo conseguiu uma mesa com quatro lugares. Eles foram se servir no bufê, e, quando se sentaram, Karen e Maria Rita cobriram Kauan de perguntas. Elas questionaram se ele estava gostando do novo emprego e se tinha planos de permanecer no cargo. Só agora reparavam que Kauan não usava aliança. Para elas, isso era algo muito promissor.


			Kauan era sorridente e tratava as colegas de trabalho com formalidade e educação. De vez em quando, ele olhava para Diana, que quase não abrira a boca e limitara-se a assentir ou negar com a cabeça quando alguma questão era dirigida a ela.


			Diana deu graças a Deus quando terminaram de comer a sobremesa e foi a primeira a levantar-se da mesa. Ela reparou que Kauan a fitava muito mais do que as outras duas. As colegas eram tagarelas e por pouco não se atiraram nos braços de Kauan. Diana tinha certeza de que elas estavam loucas para saber detalhes da vida íntima e amorosa do rapaz.


			O grupo caminhou de volta ao hospital, e Diana despediu-se dos colegas, apertando o passo. Ela entrou sozinha no elevador e finalmente soltou um suspiro de alívio. Não que estivesse brava ou nervosa por ter sido alvo dos olhares de um homem tão encantador. A questão era que ela sabia que aquilo não daria em nada e que jamais admiraria um homem a distância, que certamente deveria ter uma namorada a quem amava muito.


			Diana esqueceu-se de Kauan e concentrou-se no trabalho. Por volta das quatro horas da tarde, o céu ficou escuro e começou a chover forte. Diana iria sair às cinco e torceu para que até lá a chuva parasse. Em dias como aquele, a cidade tornava-se um caos, e ela tinha certeza de que chegaria tarde em casa.


			Quando bateu o cartão de ponto e preparou-se para sair, Diana notou com desânimo que ainda chovia a cântaros. Na entrada do hospital, outros funcionários aguardavam a chuva dar uma trégua para também irem embora. Diana tirou a sombrinha da bolsa e imaginou o quanto os sapatos e a calça ficariam molhados se fosse correndo até o ponto de ônibus.


			Para piorar, uma ventania violenta fazia as árvores das ruas curvarem-se e agitarem seus galhos como tentáculos. Por volta das cinco e meia, a situação não estava melhor, e Diana resolveu encarar a chuva. Ela pediu licença para algumas pessoas que se aglomeravam à porta do hospital, abriu a sombrinha e apressou-se até a calçada. Imediatamente a água molhou suas pernas e seus pés ficaram encharcados quando os meteu em uma poça d’água.


			Diana lutava contra o vento, tentando manter a sombrinha sobre a cabeça, quando uma rajada mais forte soprou, virando a sombrinha pelo avesso. Diana percebeu que sua bolsa estava ficando molhada e que sua calça já estava grudada na pele. Ela acabou arrependendo-se pela impaciência. Já que chegaria tarde em casa, não lhe teria custado nada esperar mais um pouco dentro do hospital. Ela soubera que só teria plantão dali a dois dias, portanto fora precipitada. Que belo retorno de férias estava sendo aquele!


			Diana ouviu o som repetitivo de uma buzina, mas o ignorou. O ponto de ônibus ficava no quarteirão seguinte, mas nunca lhe parecera tão longe. A buzina soou novamente, e uma voz grave gritou:


			— Saia da chuva, Diana!


			Ela olhou para a rua e viu um carro preto acompanhando seus passos, rente ao meio-fio. O vidro baixou rapidamente, e ela reconheceu Kauan ao volante. Ele fez um sinal para que ela entrasse no veículo. Quando ia recusar, o vento tornou a entortar sua sombrinha, e as gotas grossas de chuva golpearam suas costas como pequenos dardos.


			Numa reação automática, Diana correu até o carro, abriu a porta e sentou-se ao lado de Kauan, que imediatamente subiu o vidro. O interior do automóvel estava fresco, graças ao ar-condicionado.


			— Sinto muito, mas devo ter molhado todo o seu banco — desculpou-se Diana, visivelmente sem graça e com os cabelos encharcados. A sombrinha que jazia fechada aos seus pés não a protegera de nada.


			— Amanhã estará seco. Eu só espero que você não fique resfriada. Assim que chegar em casa, tome um banho quente.


			— É o que vou fazer — Diana sorriu para Kauan, agradecida por sua preocupação, e olhou para frente. Os limpadores do para-brisa mexiam-se de um lado para o outro, e, quando a visão ficou limpa, ela notou o congestionamento que já estava formado. — Você já estava indo embora? — Diana perguntou.


			— Sim, eu saio às quatro e meia. O problema é que fiquei conferindo alguns documentos e passei do horário. Mendes deixou tudo muito organizado, mas vou levar um tempo para me situar completamente no serviço.


			— Eu imagino — ao passarem diante do ponto de ônibus, Diana fez um sinal para que Kauan parasse. — É aqui que eu tomo minha condução. Obrigada pela carona.


			— Chama isso de carona? Nós andamos apenas um quarteirão.


			— Que pareceria um quilômetro, se eu tivesse continuado o percurso a pé — Diana colocou a mão no puxador da porta. — Me desculpe mais uma vez por ter ensopado seu carro.


			— Onde você mora? — Kauan indagou de repente.


			— Moro na zona norte. Sei que hoje vou me atrasar para chegar em casa, mas tudo bem.


			Diana tentou abrir a porta, mas percebeu que ela estava travada. Antes que dissesse alguma coisa, Kauan deu partida outra vez.


			— Ei! Por que não me deixou no ponto?


			— Porque você já está molhada demais para tomar outro banho gratuito. Eu vou deixá-la pelo menos na metade do caminho. Assim você ganha tempo.


			Diana custou um pouco a responder.


			— Por que você está fazendo isso por mim? Nem me conhece direito.


			— É uma compensação por eu ter estragado seu almoço hoje. Percebi que não ficou feliz quando suas amigas me convidaram para ir junto. Juro que não vai acontecer de novo, até porque agora já sei onde fica o restaurante.


			Diana sentiu as bochechas arderem e ficou envergonhada. Não sabia que deixara transparecer suas impressões a ponto de ele ter percebido. Fora arredia demais, sendo que ele não havia feito nada de errado. Ela pigarreou e o olhou meio de lado.


			— Eu não quis parecer grosseira. Voltei de férias hoje e soube que você era funcionário novo. Minha chefe falou maravilhas sobre você. Disse que quase todas as mulheres do hospital estão apaixonadas por sua beleza.


			— Ah, é? — Kauan sorriu. — Juro que não tinha notado.


			— Isso é impossível. Karen e Maria Rita só faltaram ajoelhar-se aos seus pés. Geralmente, homens, que são alvo de disputas da mulherada, costumam ser convencidos e prepotentes. Você me surpreendeu durante o almoço. Não pareceu ser nem um pouco exibido.


			— Obrigado. Eu me considero um cara comum. Cuido do meu corpo e da minha aparência, é claro, mas não sou narcisista nem um idiota do tipo — ele mostrou a janela molhada. — Estamos conversando e nem ao menos perguntei onde você mora. Estou indo pelo caminho certo?


			— Não precisa fazer isso.


			— Por favor, não recuse minha carona. Vou ficar ofendido.


			Diana deu de ombros e explicou seu endereço a Kauan. Durante o percurso, os dois foram conversando amenidades. A maior parte do assunto girou em torno do hospital. Kauan ia perguntando a Diana se estava no caminho certo, e ela ficou surpresa quando ele virou na rua de sua casa.


			— Você acabou me trazendo em casa! — Diana exclamou, feliz.


			— Não era tão longe assim. Além disso, a conversa estava muito agradável.


			Ainda chovia, mas não tão forte quanto antes. Anoitecera mais cedo do que o habitual. Kauan olhou rapidamente para a fachada do edifício em que Diana morava. Parecia simples e agradável.


			— Espero que você não tenha se desviado muito de sua rota para me trazer aqui — comentou Diana.


			— Vou retornar pela Marginal Tietê. Sei que deve estar congestionada, mas é o melhor acesso para eu voltar para casa — Kauan sorriu e curvou o corpo para beijá-la no rosto. A aspereza da barba rente pinicou a bochecha de Diana.


			— Obrigada pela carona. De verdade — grata, Diana apanhou a sombrinha no assoalho do carro e abriu a porta.


			— Até amanhã — Kauan acenou. — Boa noite!


			Diana retribuiu o gesto, bateu a porta do veículo e correu até a entrada do prédio. Ela ainda viu quando ele acelerou e sumiu de vista.


			No apartamento, Diana seguiu diretamente para o banheiro, livrou-se da roupa molhada e abriu o chuveiro. Ela sorriu ao lembrar-se de que Kauan lhe recomendara fazer isso assim que chegasse. Sem perceber, Diana tocou delicadamente o ponto do rosto em que ele a beijara. Não vira nada de romântico naquilo, nem qualquer tipo de provocação. Ele fora um verdadeiro cavalheiro. Não demonstrara interesse pela vida privada dela, assim como não lhe dera detalhes sobre a sua.


			Esfregando o xampu na cabeça, Diana quis saber o que as mulheres do hospital fariam se ele fosse homossexual. Ela já conhecera rapazes fabulosos que eram homossexuais e que não aparentavam ser. Kauan não tinha trejeitos afeminados, o que não significava nada. Independente da orientação sexual que ele tivesse, parecia ser um homem muito especial e íntegro.


			Diana já estava deitada, quando se lembrou de que não fora visitar Pamela e as gêmeas. E, pela primeira vez em muito tempo, havia a imagem de um homem povoando sua mente até ela adormecer.


		




		

			Capítulo 3


			Enquanto Diana pegava no sono, Pamela amamentava uma das filhas. Tamires sempre lhe parecera mais faminta do que Marina. Ela já ouvira falar que crianças gêmeas, embora sejam semelhantes na aparência, têm personalidades e temperamento completamente distintos entre si. Provavelmente, era o que acontecia com suas meninas. Marina era calma, e Tamires chorava demais. Marina dormia depressa, e Tamires parecia sofrer de insônia ao sete meses de idade. De qualquer forma, ambas eram muito parecidas com o pai.


			Ao pensar em Wesley, Pamela sentiu um aperto no coração. Há exatamente um ano, ele ainda estava vivo e ansioso para ver as crianças que estavam para nascer. Ela se recordava dos planos que ele tecia, dos sonhos que pretendia realizar e das alegrias que esperava compartilhar com a família. Era um homem tímido, porém cheio de vida, esperança e projetos. E, de repente, tornara-se apenas um corpo frio dentro de um caixão coberto por bandeiras, insígnias militares e coroas de flores.


			Quando Tamires finalmente adormeceu, Pamela colocou-a com cuidado em um dos berços. Originalmente, eles foram comprados na cor branca, mas Wesley os pintara de rosa. Ele desejava que as meninas crescessem num ambiente bem feminino e infantil. As paredes do quarto das gêmeas também eram cor-de-rosa e decoradas com fadinhas, estrelas e animaizinhos sorridentes.


			Em todos os cômodos da casa as lembranças de Wesley estavam vívidas. Desde que ele se fora, não houve um único dia em que Pamela não pensou nele. Ela lembrava-se das piadas que ele lhe contava, enquanto encostava o ouvido em sua barriga imensa e tentava escutar se as filhas estavam fofocando. Não havia como se esquecer da maneira carinhosa com que ele a tocava enquanto faziam amor, nem de como ficava bonito usando a farda. Ela sabia que não encontraria outro homem como ele nem se vivesse duzentos anos.


			Pamela e Wesley se conheceram durante uma festa de aniversário. Diana também comparecera à festa, contudo não se envolvera com ninguém. A anfitriã apresentou Pamela a Wesley, e eles trocaram telefones. No dia seguinte, ele a convidou para jantar fora e lhe contou que era policial militar. Pamela contou-lhe que estava terminando o curso de enfermagem. Alguns dias depois, após outros encontros e muitas ligações duradouras, ele a pediu em namoro. Ela mal havia aceitado o pedido, quando ele mudou de ideia e falou que preferia tê-la como esposa.


			Ainda que tudo tivesse transcorrido depressa demais, Pamela sentia-se nas nuvens. Era a primeira vez que ela se apaixonava tão intensamente por alguém. Certa vez, alguém lhe falara sobre a importância de ouvir a voz do coração, e o dela dizia que o relacionamento entre os dois daria certo. Pamela foi, então, apresentada à família de Wesley. Da parte dela, havia apenas um padrasto que residia em Minas Gerais e com quem ela não mantinha muito contato e por quem não nutria afeto. Após a aprovação dos pais do noivo, eles se casaram assim que ela se formou.


			O casal mudou-se para o apartamento no qual Pamela morava com as filhas agora. Como tudo parecia fluir rápido com Wesley, ela descobriu a gravidez na semana seguinte ao casamento, e, a partir daí, o casal deu início ao planejamento de vida. Consideravam-se o casal mais feliz do mundo.


			A tragédia, então, levou Wesley tão velozmente quanto ele havia surgido na vida de Pamela. No último dia em que conversaram, no domingo do Dia das Mães, ele, antes de sair para trabalhar, beijou a barriga da esposa e em seguida pressionou os lábios fortemente contra os dela.


			— Você é muito especial, Pamela — ele tocou o boné cinza. — Sou o homem mais afortunado do mundo só por ter me casado com você. E serei ainda mais quando for pai.


			— Você já é — ela apontou para a barriga. A essa altura, Pamela já sabia que estava esperando duas meninas. — Eu também sou uma mulher de sorte.


			— Eu te amo, Pamela. E em nome desse amor, farei de tudo para vê-la feliz. É uma promessa minha. Feliz Dia das Mães.


			— E a minha é nunca decepcioná-lo. Também amo você.


			O casal trocou um último beijo, e Wesley partiu. Minutos depois, Pamela sentiu um mal-estar tão forte que a fez sentar-se no sofá. Julgando ser algo relacionado à gestação, ela tomou um copo d’água e respirou fundo até a respiração normalizar. Sentiu as palmas das mãos suadas e uma angústia no peito. Nunca tivera nenhum sintoma desagradável, nada tão esquisito quanto aquilo. Só muito tempo depois, ela associou essa sensação a um pressentimento relacionado ao que estava para acontecer.


			No dia anterior, eles haviam conversado sobre os ataques que a facção criminosa estava realizando em São Paulo, e ela ficou preocupada. Pamela recomendou que Wesley tivesse cuidado redobrado nas ruas, e ele garantiu que nada de mal lhe aconteceria.


			O telefonema que Pamela recebeu horas depois só colaborou para que a opressão que sentia dentro de si voltasse com força total. Comunicaram que Wesley fora assassinado. A voz masculina e desconhecida ao telefone estava repleta de compaixão. Aquilo acontecera outras vezes naquele mesmo dia e nos dois anteriores. Servidores da polícia e do corpo de bombeiros tornaram-se alvos dos bandidos, dentro e fora da capital paulista.


			O mundo de Pamela desabou e nunca mais se reergueu. Onze meses depois, ela não havia melhorado. Ainda eram constantes as crises de choro e, às vezes, nem mesmo a presença das filhas servia para melhorar seu alto-astral. A companhia de Diana, que a visitava de vez em quando, também a deixava contente, porém, aquele brilho que Pamela tivera um dia, a força e a determinação de viver com alegria há muito deixaram de existir.


			Pamela esboçou um sorriso enquanto admirava as meninas repousando suavemente. Inclinou-se sobre os berços e beijou cada uma das filhas na testa. Em seguida, seguiu para seu próprio quarto. Deixava as portas de ambos os dormitórios abertas, para o caso de as crianças chorarem e ela poder ouvi-las.


			Não eram raras as vezes em que Pamela mal tinha ânimo para entrar no quarto que eles dividiram por cerca de cinco meses. Sem Wesley, deitar-se na cama de casal era como visitar o Rio de Janeiro e não encontrar o Cristo Redentor. Ele fora parte daquele lar, assim como fora parte da vida dela. Nunca se considerara uma mulher dramática, porém a dor da perda do marido tornara-se insuportável. Disseram que o tempo curava todas as feridas, mas as dela permaneciam em carne viva.


			Pamela olhou para alguns porta-retratos sobre a penteadeira. Dentre todas as fotografias arrumadas cuidadosamente ali, as suas preferidas eram as que registravam o dia em que eles se casaram e uma em que Wesley aparecia sozinho e uniformizado. Havia algumas de Marina e de Tamires também, porém não havia um pai para posar ao lado delas.


			Ela reparou que o porta-retratos que exibia a fotografia de Wesley uniformizado caíra atrás de outro. Pamela levantou-o, o ajeitou no lugar e sorriu para Wesley, ao vê-lo sorrindo para ela. Depois, Pamela virou-se e seguiu até a cama. Estava tarde e precisava dormir. Chovera muito durante a tarde e parte da noite. Ela lembrou-se de ligar para Diana no dia seguinte para saber se tudo correra bem com ela em seu retorno ao trabalho.


			Deitada, Pamela apertou o botão do controle remoto e começou a zapear pelos canais. Ela sabia que, enquanto não comprasse um pacote de canais fechados, não haveria nada de interessante para ver. Não gostava de assistir aos jornais por causa das notícias ruins e não tinha paciência para acompanhar novelas.


			Um estalido repentino a assustou. Diana olhou na direção da penteadeira e viu que o porta-retratos estava tombado outra vez. Ela desligou a televisão, levantou-se da cama e mudou-o de lugar, após conferir se a base de apoio no verso não estava quebrada. Por fim, deixou a moldura com a foto de Wesley mais afastada das outras. Agora não havia mais como cair.


			Pamela ouviu uma das meninas resmungar e começar a chorar. Bocejando, ela foi até o quarto das filhas. Era Tamires. Pamela ergueu o pequeno corpinho no colo e ofereceu o seio, que a criança sugou com prazer. Quando a criança ficou imóvel, ela deitou a filha novamente no berço e voltou ao quarto. Depois, seguiu diretamente para a cama, sem olhar para a penteadeira. Não reparara que o porta-retratos estava caído.


			***


			Diana substituiu a bolsa de soro de um paciente e acenou ao deixar o quarto. Tivera uma noite excelente e sentia-se mais disposta do que no dia anterior. O céu estava limpo e nem parecia que caíra um dilúvio havia pouco mais de doze horas.


			Durante o intervalo, Diana resolveu tomar um copo de suco e comer um salgado. Normalmente, precisava tomar café para seu dia começar, mas nem sentira falta da cafeína até aquele momento.


			A atendente da lanchonete falava animadamente sobre as novidades do curso de corte e costura que estava fazendo, quando Diana a ouviu murmurar:


			— Acha que eu estou bonita assim? Às vezes, odeio ter que usar essa touca nos cabelos.


			— Está linda! — ela elogiou. Como a atendente olhava para frente, Diana, que estava de costas para quem vinha, deduziu quem era o alvo da atenção da mulher. Ela sentiu o cheiro da colônia de Kauan, segundos antes de ele parar ao lado dela.


			— Bom dia! — ele beijou Diana no rosto e sorriu para a atendente, que quase se contorceu de tanta inveja. Kauan baixou o tom de voz ao perguntar: — Deu tudo certo ontem?


			— Com a carona que ganhei, como poderia não dar?


			— Eu me refiro ao... quer dizer... — Kauan pigarreou. — Acho que nem sei do que estou falando.


			Os dois riram. Para a infelicidade da atendente, dois médicos chegaram e fizeram seus pedidos, o que a obrigou a se afastar e deixar de admirar Kauan.


			— Quando quiser carona outra vez é só falar.


			— Era só o que me faltava — Diana tomou um gole do suco. — O hospital me paga a condução para que eu faça uso dela.


			— Seu marido soube que eu a levei até a portaria do seu prédio? — Kauan perguntou, sentando-se na banqueta e girando para ficar de frente com Diana. — Espero que ele não tenha ficado bravo.


			— Não ficou — rindo, Diana emendou: — Até porque ele não existe.


			— Ah... — Kauan pareceu desconcertado. — Desculpe a intromissão.


			— Eu sou solteira — ainda de bom humor, ela abriu os braços e apontou para o entorno. — E garanto a você que sou a única mulher descomprometida deste hospital que não irá persegui-lo.


			— O que seria uma pena — ele fez uma expressão engraçada ao dizer isso.


			Sem saber até que ponto a última frase fora uma brincadeira, Diana olhou as horas no relógio de pulso.


			— Preciso retomar meu expediente. Mais uma vez, obrigada por ontem.


			— Espere — Kauan cobriu a mão de Diana com a dele. — Será que nós poderíamos conversar?


			— E o que fizemos desde que você se sentou aí?


			— Conversar fora do hospital. Aqui, tem muita gente nos observando, atentos ao que estamos dizendo um ao outro.


			— Você está me fazendo um convite? — Diana franziu a testa. — Não entendi o objetivo.


			— Quero fazer novos amigos aqui, naturalmente. Ainda não me acostumei com toda a equipe, afinal este hospital é imenso e mais de cento e cinquenta funcionários trabalham nele. Você foi a primeira com quem eu simpatizei.


			— Se isso for uma cantada, não vai colar. Não acredito nessa história de afinidade.


			— Eu acredito e sei que isso existe. Eu confesso: quero conhecê-la melhor. Quais são minhas chances? — ele apertou delicadamente a mão de Diana, que teve que fazer um esforço sobre-humano para se controlar. Ela sentiu uma onda quente preenchê-la por dentro.


			— Admiro as pessoas francas — mesmo contrariada, ela puxou a mão. — E quero que você seja sincero comigo. O que pretende exatamente?


			— Você é sempre tão arisca assim? — como Diana não respondeu, Kauan deu de ombros. — Quero ser seu amigo. Há grandes problemas nisso?


			— Não, mas amigos não precisam conversar em locais reservados.


			— Concordo, porém aqui as mulheres ficam me observando como se eu fosse uma peça de arte em exposição. Isso me constrange um pouco.


			— Você deve estar acostumado. Sua aparência colabora para isso. Elas não têm culpa nenhuma por você ser tão bonito — Diana corou levemente. — Bem, eu também sou franca.


			— Prometo não fazer nada de errado, se sua preocupação é essa. Eu queria apenas conhecê-la melhor como amiga. Homens podem manter amizade com mulheres sem confundir as coisas. Podemos nos encontrar hoje à noite, em algum lugar de sua preferência? Você bebe?


			— Raramente, mas prefiro me manter sóbria. Eu fico embriagada facilmente.


			— Tudo bem. E então? Qual horário é melhor para você?


			Diana percebeu que ele sabia como fechar o cerco. Intimamente, estava desconfiada de que Kauan pretendia paquerá-la, como deveria estar acostumado a fazer. No entanto, ela achou que, ainda assim, ele merecia um voto de confiança. E se estivesse certa, daria um jeito de afugentá-lo.


			— Pode ser às cinco e meia? — Diana sugeriu. — Tem uma lanchonete próxima à estação do metrô, não muito longe daqui.


			— Basta me dar o endereço. Como saio um pouco antes de você, estarei esperando-a lá. Ou prefere que eu a aguarde aqui para irmos juntos?


			— Melhor não. Não pretendo tornar-me alvo das fofoqueiras — Diana virou o rosto para a atendente da lanchonete. — Agora preciso voltar à enfermaria.


			— Obrigado por não recusar o convite — Kauan desceu da banqueta. — Até mais tarde.


			***


			Diana chegou ao ponto de encontro dez minutos atrasada e deu graças a Deus por não estar chovendo. Ela viu Kauan sentado a uma mesa, de frente para a entrada. Assim que ela pisou no estabelecimento, ele acenou para que Diana se aproximasse e a cumprimentou com um beijo no rosto. Quando ambos se sentaram, Kauan mostrou seu sorriso devastador.


			— Preferi esperá-la chegar para fazer o pedido.


			— Ótimo — Diana pegou o cardápio e analisou os lanches disponíveis, mas não estava realmente prestando atenção ao via. O homem sentado diante dela era muito mais instigante.


			— Pedirei o mesmo que você escolher — Kauan acrescentou.


			Instantes depois, ela disse ao garçom que queria um beirute de contrafilé, que parecia ser grande o suficiente para saciar os dois. Quando o lanche foi servido, acompanhado por dois copos com suco de laranja, Diana fechou os olhos e sorriu.


			— Lá se vai meu regime!


			— Toda mulher diz isso — de bom humor, Kauan cortou um pedaço do lanche e o mordeu, antes de perguntar de forma direta: — E então? Quem é Diana?


			— Diana é uma mulher independente — ela contou orgulhosa. — Sem filhos e sem parentes. Não gosto muito de agitação. Curto mais ficar em casa, lendo um bom livro ou assistindo a algum filme interessante. Se você quer encontrar uma amiga que curte noitadas, eu sou a pessoa errada.


			— Eu também sou assim. Quase não saio de casa. Meus pais são professores universitários. Ambos dão aula na USP. Estudaram muito para conseguir seus cargos e esperaram o mesmo de mim, contudo creio tê-los decepcionado nesse aspecto. Quando terminei a faculdade de administração, achei que já havia estudado o suficiente. Nem quis fazer uma especialização na área. Trabalhei em duas empresas, antes de chegar ao hospital.


			— E seus irmãos fazem o quê?


			— Sou filho único — Kauan mordeu mais um pedaço do beirute e o mastigou prazerosamente. — E se você pensar que fui mimado e que faço o estilo “filhinho de papai”, então estará com a razão.


			— Você me parece ser tão simples. Não o achei metido nem mimado.


			— Às vezes, eu sou. Quero que as coisas aconteçam como eu espero. Acho que foi por isso que a Giselle me abandonou antes de nos casarmos. Ela deve ter pensado duas vezes e tratou de dar no pé.


			“Pelo menos ele não é gay”, refletiu Diana, quase aliviada.


			— Depois disso, namorei algumas meninas, só que nenhum relacionamento foi para frente. Muitas se aproximam de mim por causa do meu rosto, do meu corpo ou até mesmo por causa da minha condição social, embora eu não seja rico. Pessoas interesseiras não estão na minha lista de prioridades.


			— Faz bem. Acho que a mulher certa ainda vai aparecer para você.


			Kauan fixou os olhos verdes nos olhos castanhos de Diana.


			— Talvez ela já tenha aparecido.


			Diana não conseguiu conter o rubor que coloriu sua face. Sem dar trégua, ele voltou a segurar a mão de Diana, como fizera mais cedo na lanchonete do hospital.


			— Você disse que teríamos uma conversa de amigos — ela o lembrou.


			— Diana, você não acreditou nisso, não é? Se eu revelasse minhas intenções, você não teria vindo comigo.


			— Nós nos conhecemos ontem, Kauan. Não vá dizer que está apaixonado por mim.


			— Talvez eu diga isso daqui a alguns dias. O fato é que gostei de você. Aquela chuva de ontem não aconteceu ao acaso. Serviu para que nós nos encontrássemos e pudéssemos conversar um pouco. Acho que podemos tentar alguma coisa e ver no que dá. Se notarmos que podemos nos magoar, terminamos tudo e nos tornamos bons amigos.


			Diana abaixou a cabeça. Seu lado racional lhe dizia para fugir daquele homem, entretanto, seu corpo ansiava pelo contato de Kauan. Ela percebeu que seu nível de carência estava altíssimo. Havia anos que não namorava ninguém, e, quando um homem surgia em sua vida, ele tinha a aparência de um modelo, além de ser gentil e inteligente. Apesar de tudo estar perfeito demais, Diana concluiu que a vida existia para ser vivida e que as pessoas precisavam se arriscar de vez em quando, caso quisessem algo melhor para si.


			— Você não me conhece direito — Diana repetiu, mas já totalmente convencida por ele.


			— E nem você a mim. Por isso, temos que dar uma chance a nós. Para evitar problemas no hospital, fingiremos ser apenas dois colegas de trabalho. Aqui fora viveremos nossa vida. O que acha?


			Diana assentiu. Kauan levantou-se, segurou o rosto dela com as duas mãos e a beijou na boca. Ela sentiu a onda quente voltar e retribuiu o beijo com paixão. Já havia se esquecido do quanto aquele contato era maravilhoso.


			Quando se afastaram e após terminarem o lanche, Kauan perguntou com a voz carregada de malícia:


			— Aceita carona de novo?


			Ela jogou todo o senso de moral para o alto e retorquiu, sedutora:


			— Aceito, sim. E hoje nós não nos despediremos à porta do meu prédio.


		




		

			Capítulo 4


			A partir daquele dia, Kauan e Diana passaram a se encontrar todas as noites após o expediente. Eles iam ao apartamento dela ou seguiam diretamente para um motel. Kauan era mais incrível do que ela imaginou. Na intimidade, ele sabia ser delicado e exigente ao mesmo tempo. Kauan explorava o corpo de Diana de todas as formas, deixando-a completamente rendida ao prazer.


			No hospital, eram discretos e evitavam trocar palavras. As enfermeiras que trabalhavam com Diana continuavam tecendo elogios a respeito de Kauan, e ela fingia dar pouca atenção. Quando se esbarravam pelos corredores, evitavam se olhar nos olhos. Na saída, Diana seguia sozinha até o ponto, pegava o ônibus e descia vários pontos adiante, onde Kauan a esperava com o carro.


			A única pessoa com quem Diana dividira o segredo sobre seu relacionamento foi Pamela. Em uma noite de sexta-feira, foi até a casa da amiga para colocá-la a par do seu namoro com Kauan. Assim que saísse de lá, Diana pegaria um táxi até o motel da vez. Gostavam de variar os locais em que davam asas à paixão, embora ela achasse que seu quarto era muito mais acolhedor e confortável.


			— Você vai adorar conhecê-lo pessoalmente — contou Diana, com os olhos brilhantes de excitação. Já mostrara a Pamela algumas fotos dele que tirara com o celular. — Kauan é o homem mais fofo da Terra.


			— Nada como o amor! — Pamela balançou suavemente o carrinho duplo, onde as gêmeas estavam deitadas. As meninas balbuciavam e arrulhavam como se estivessem se comunicando em um idioma desconhecido. — Você está apaixonada por ele, não é?


			— Não vou negar. Antes, eu não queria me apegar muito para que não sofresse nenhuma decepção depois, só que agora é tarde demais. Tenho certeza de que não há como Kauan me causar sofrimento. Ele é absolutamente perfeito.


			— Não sabia que existiam homens perfeitos — provocou Pamela, embora, para ela, Wesley tivesse sido o marido mais deslumbrante do mundo.


			— Kauan é. Eu conversei com os pais dele por telefone. Ele vai me levar para conhecê-los neste fim de semana.


			— Fico feliz por você, amiga. Saiba que sempre torcerei por sua felicidade, seja ao lado desse homem ou não.


			— Será com ele — Diana recostou-se no sofá e abriu um largo sorriso. — Estamos juntos há menos de quinze dias, mas estou certa dos meus sentimentos por ele. Eu o amo muito.


			— Tem certeza de que ele é realmente confiável? — notando que Diana não gostara muito da pergunta, Pamela apressou-se a acrescentar: — Não estou me referindo à infidelidade. Acontece que muitos homens gostam de brincar com as mulheres, deixando-as de coração partido. Não quero julgar esse moço, que nem conheci ainda, mas estou achando tudo muito clichê, certinho demais, fácil demais.


			— Acha que ele tem passagem pela polícia? Ou que é um assassino em série? Ou que é casado e finge não ser?


			Diana falava com ironia, e Pamela ignorou as provocações.


			— A última possibilidade é provável, apesar de as outras também serem.


			— Eu sei que você só está tentando me proteger, Pamela. E creio até que haja uma pitada de ciúme aí — ela riu, vendo Pamela negar com a cabeça. — Eu também me senti assim quando você começou a namorar o Wesley e mais ainda quando se casaram.


			— Wesley era diferente.


			— E por que Kauan não seria? Estou saboreando cada momento ao lado dele, e tudo tem sido divino. Acredita que até cheguei a me beliscar, pensando que tudo era um sonho bobo ou uma fantasia da minha mente?


			— Só espero que o sonho não se transforme em pesadelo.


			— Você está me agourando demais, Pamela! — Diana levantou-se e, embora não estivesse realmente ofendida, caminhou na direção do carrinho em que as meninas estavam. Tinha pressa de ir embora para se encontrar com Kauan. — Só vou beijar as crianças mais doces da cidade.


			Diana inclinou-se e deu dois beijos em Marina e outros dois em Tamires. As duas olhavam atentamente para os lados, agitando as pernas e os braços gorduchinhos. Pamela parou ao lado de Diana e também fitou as filhas com carinho e ternura.


			Subitamente, as meninas focalizaram o olhar em um ponto à esquerda das duas mulheres. Institivamente, elas também olharam na direção em que as crianças fitavam. Não viram nada. A boquinha de Tamires repuxou-se num sorriso, e, pouco depois, Marina também fez o mesmo. Ambas continuavam olhando para o mesmo lugar.


			— O que será que chamou a atenção delas? — indagou Diana curiosa.


			— Não sei. Elas têm feito isso quase todos os dias. De uma hora para outra, olham para o mesmo lugar e começam a sorrir.


			— Deve ser para o anjo da guarda. Minha mãe dizia que as crianças pequenas podem enxergar seus anjos da guarda.


			— Sim, tomara que seja isso mesmo — respondeu Pamela.


			Diana despediu-se pouco depois e partiu apressada. Pamela acompanhou novamente o olhar das meninas, sentindo um leve arrepio na nuca. Para dissimular a sensação, resolveu amamentá-las.


			***


			O nervosismo assemelhava-se a uma bola gelada dentro do estômago de Diana. Era assim que ela se sentia na manhã do primeiro domingo de maio, quando Kauan a levou para a casa que dividia com os pais. A residência ficava próxima ao bairro Jardins e, vista de fora, parecia uma mansão.


			“E ele me disse que não era rico”, pensou Diana, que, apesar de nervosa, estava feliz por estar ali. Aquela visita era um ótimo sinal. Se o envolvimento entre eles não fosse sério, Kauan não a apresentaria aos pais.


			A primeira a aparecer foi a mãe de Kauan. Notava-se logo que ela fora a responsável por transmitir a beleza ao filho. Era uma mulher de meia-idade, rosto impecável e quase livre de rugas, olhos verdes e cativantes, que se harmonizavam ao tom escuro de seus cabelos. Era mais alta do que Diana e seu corpo ainda em forma dava indícios de que ela sabia como se cuidar.


			O pai de Kauan chegou quase em seguida, descendo pela mesma escadaria de onde a mãe viera. Os cabelos grisalhos colaboravam para torná-lo ainda mais atraente. Sem barriga avantajada e com uma musculatura bem definida, rosto viril e maduro, ele certamente daria um bom concorrente para o filho, caso ambos decidissem batalhar pela mesma mulher. Diana percebeu que nunca conhecera uma família onde todos os membros fossem agraciados pela natureza em termos de aparência física.


			Kauan conduziu Diana pela cintura, levando-a até os pais.


			— Esta é Diana, minha namorada. Não é linda? — voltando-se para ela, Kauan indicou o casal com o queixo. — Geovane e Isadora, meus pais.


			Diana os cumprimentou com beijos no rosto. O casal fora bastante simpático com ela durante o tempo em que permaneceu na casa. Apesar do luxo que os cercavam, aparentavam ser pessoas simples. Contudo, Diana também reparara que eles eram calados e taciturnos. E como fizeram poucas perguntas sobre sua vida particular, Diana imaginou que Kauan já deveria ter contado a eles tudo o que sabia sobre ela.


			Quando o almoço foi servido e todos se dirigiram à sala de jantar, Diana percebeu que Isadora a observava discretamente. Quando percebia que estava sendo notada, a senhora elegante dissimulava com um sorriso. Com Geovane acontecia a mesma coisa. Houve um momento, enquanto ele comia, que sua mão tremeu levemente. Diana teve certeza absoluta de que não tinha fantasiado aquilo. Ou o homem tinha pouca firmeza nas mãos, ou estava nervoso ou ansioso com alguma coisa. Apesar do clima cordial, ela esperava que eles não a rotulassem como uma caçadora de dotes.


			Ao término da sobremesa, Kauan perguntou:


			— E então, meu amor? O que achou dos seus futuros sogros?


			— Futuros sogros? — Diana repetiu e seu rosto iluminando-se.


			— Não espere que eu vá namorá-la durante toda a vida. Vou me casar com você.


			O coração de Diana falhou uma batida. Sem saber se deveria rir ou ficar séria, ela virou o rosto para os pais de Kauan. Isadora e Geovane sorriam para ela, parecendo felizes e de comum acordo com a decisão do filho, mas trocaram um olhar entre si. Diana sabia que era o mesmo olhar que um paciente apresentava quando encarava uma injeção ou a presença de um médico antes de uma cirurgia. Era um olhar que expressava expectativa, nervosismo e medo. Acima de tudo, medo.


			— Confesso que fiquei sem graça agora — Diana disfarçou limpando os lábios com um guardanapo. — Você me pegou de surpresa, Kauan.


			— Ele está apaixonado de verdade por você — comentou Isadora e dessa vez seus olhos verdes estavam tranquilos novamente. — Não trata de outro assunto desde que a conheceu.


			— Ciúme maternal — completou Geovane, esboçando um leve sorriso. — Até eu estou meio inseguro quanto a este casamento — e rapidamente acrescentou: — Não estou dizendo que você não seja a esposa ideal para ele, Diana, porém Kauan é nosso único filho e às vezes ainda achamos que ele tem 10 anos.


			— Eles têm medo de me perder — provocou Kauan, fazendo os pais rirem.


			Diana também sorriu, mas desta vez seu sorriso foi mais fraco. Algo como um sexto sentido lhe dizia que havia alguma coisa errada naquela situação. Ou os pais de Kauan não gostaram dela e estavam se esforçando para tratá-la bem, ou realmente estavam com ciúmes do filho, embora isso não parecesse muito possível.


			— Eu lhes peço desculpas, mas não sabia que Kauan pretendia se casar comigo um dia — tornou Diana, dobrando e desdobrando o guardanapo que tinha na mão. — Nós estamos namorando e até hoje não havíamos tocado em assunto de casamento.
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